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Laboratório Biologia dos Insetos

Logradouro Rua Professor Waldemar de Freitas Reis

Número Complemento

CEP 24210-201 UF RJ

Cidade Niterói

Descrição local Localiza-se no 3º andar do Bloco M do Instituto de Biologia e contempla atividades pesquisa
das moléculas de interação dos insetos hematófagos (por exemplo, aqueles infectados que
atuam como vetores do Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas). Nos
laboratórios da Biologia dos Insetos, são desenvolvidos também estudos sobre a fisiologia dos
insetos vetores da doença de Chagas e sua influência essencial sobre a formação e disseminação
das formas do protozoário infectantes para hospedeiros animais e humanos. Em alguns modelos
de estudo, são utilizadas substâncias naturais obtidas a partir da vegetação fluminense para
investigar possíveis compostos hábeis para serem empregadas em programas integrados de
controle vetorial das populações de insetos assim como também na diminuição da
suscetibilidade dos vetores a infecção pelo T. cruzi. No curso de alguns experimentos
científicos, há necessidade de utilização de substâncias químicas tóxicas, tais como: acrilamida,
éter, clorofórmio, acetona, xileno, tolueno e paraformaldeído, além de ácido para formulações
em pH ácido.
De acordo com o anexo XIV da NR 15 do MTE, foi constada, no Laboratório da Biologia dos
Insetos, exposição a risco biológico em grau médio por: Trabalhos e operações em contato
permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em: "contato em
laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas e outros produtos".

De acordo com o anexo XIII da NR15 do MTE, foi constatada exposição a risco químico em
grau médio pela manipulação de ácido sulfúrico

Fazem jus: docentes, técnicos de laboratório e biólogos, desde que atuem em período igual ou
superior a 50% da jornada de trabalho em atividades com exposição a condições insalubres,
conforme preconizado pela IN 15/2022

LABORATÓRIO DE GENÉTICA HUMANA

Logradouro Rua Professor Waldemar de Freitas Reis

Número Complemento

CEP 02421-020 UF RJ

Cidade Niterói

Descrição local Localizado no 3º andar do Bloco M do Gragoatá e compreende a Sala 304.
Os projetos desenvolvidos nesse ambiente envolvem experimentos utilizando a manipulação de
amostras de sangue de pacientes com diversas enfermidades, como COVID-19, Transtorno
Obsessivo-Compulsivo, Síndrome de Down e Silicose No curso de alguns experimentos
científicos, há necessidade de utilização de substâncias químicas tóxicas, ácido acético, ácido
sulfúrico, acrilamida, bisacrilamida, TEMED; N,N,N’,N’-Tetramethyl-1,2-diaminomethane,
persulfato de amônia, B-mercaptoetanol, ditiotreitol, PMSF, TLCK, Dimetilsulfóxido (DMSO),
ácido bórico, etc.
Para execução de tais atividades, há necessidade de manipulação de amostras de sangue e saliva
humanos, saliva, além de manipulação e estocagem de substâncias tóxicas como ácido
sulfúrico.

De acordo com o anexo XIV da NR 15 do MTE, foi constada, no Laboratório da Genética
Humana, exposição a risco biológico em grau médio por: Trabalhos e operações em contato
permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em: "contato em
laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas e outros produtos".

De acordo com o anexo XIII da NR15 do MTE, foi constatada exposição a risco químico em
grau médio pela manipulação de ácido sulfúrico

Não foi realizada avaliação quanto à faixa em nanômetros para fins de caracterização de
exposição a luz ultra violeta neste laboratório.



Laboratório de Botânica Estrutural e Funcional (LABES) e Laboratório de Anatomia da Madeira e Dendrocronologia
(LAMAD)

Logradouro Rua Professor Waldemar de Freitas Reis

Número Complemento

CEP 24210-201 UF RJ

Cidade Niterói

Descrição local Situados no andar térreo do Instituto de Biologia (Bloco M - Campus do Gragoatá). São
formados por 3 salas 111A, 111B, e 111C) que compartilham os equipamentos, solventes e
reagentes utilizados na realização de análises envolvendo amostras de origem vegetal para
estudos sobre morfologia, fisiologia, filogenia e química. São empregadas metodologias usuais
para o isolamento e purificação de substâncias potencialmente ativas; caracterização
morfológica e controle da qualidade químico e botânico de plantas medicinais, tóxicas e
comerciais; morfologia vegetal; anatomia de folhas, caule e raiz; anatomia de lianas; anatomia
da madeira; identificação de madeiras e dendrocronologia, revestidas com piso lavável,
bancadas de granito no perímetro, pia, bancada central, refrigeração central e iluminação
adequada. Duas salas possuem capelas com exaustão para manipulação dos produtos químicos.
Nos laboratórios são desenvolvidas atividades de pesquisa Química de Produtos Naturais e
busca por princípios ativos a partir de espécies vegetais, bem como avaliação da autenticidade
de produtos comercializados na forma de droga vegetal. O material botânico coletado é seco em
estufa com circulação de ar forçada e moído em liquidificador industrial no laboratório. As
atividades envolvem a preparação de extratos apolares (hexânicos), de polaridade intermediária
(em acetato de etila) e polares (etanólicos e/ou metanólicos) de diferentes partes vegetais. Após
filtração e evaporação do solvente, são realizados fracionamentos cromatográficos para o
isolamento das substâncias, utilizando sílica ou sephadex, dependendo do tipo de extrato. Para a
eluição das colunas cromatográficas são utilizados sistemas de solventes, que podem empregar
tipos de solventes e em proporções variadas. É comum a utilização de gradientes de polaridade
crescente utilizando hexano, acetato de etila e metanol. Extratos polares são normalmente
submetidos a partição líquido-líquido utilizando hexano, acetato de etila, diclorometano e
butanol, que são também submetidos a evaporação em evaporador rotatório. O
acompanhamento cromatográfico é feito em cromatoplacas de gel de sílica, após solubilização
de amostras em clorofórmio, também utilizando sistemas de solventes e a revelação pode ser
feita utilizando diferentes reveladores como cloreto férrico, vanilina sulfúrica, iodo, NP/PEG,
dentre outros. Técnicas de recristalização, empregando solventes e frio, podem ser utilizadas
para a purificação das substâncias. São também atividades desenvolvidas no laboratório
dosagens para avaliação de atividade antioxidante e anticolinesterásica. As atividades
destinadas ao controle da qualidade de produtos à base de espécies vegetais medicinais, envolve
a caracterização botânica e química. Para o preparo de lâminas para o estudo anatômico, os
cortes são realizados a mão-livre ou a partir de material emblocado. O material seccionado é
clarificado em hipoclorito de sódio, posteriormente em solução de ácido acético e
posteriormente corado. Para o preparo de lâminas permanentes, os cortes são submetidos à uma
série etanol-xilol e posteriormente corado para então realizar a finalização das lâminas. Parte do
material é submetido à extração com diferentes solventes a depender da planta, utilizando a
Farmacopeia Brasileira como literatura base. A quantificação de marcadores químicos é
realizada por cromatografia líquida de alta eficiência seguindo também os sistemas indicados na
Farmacopeia ou já descritos em literatura científica. Adequações podem ser realizadas e é muito
comum a utilização de acetonitrila e metanol como solventes. Há ainda o preparo dos corantes e
reagentes tanto para as atividades de pesquisa quanto para aulas práticas, como a preparação de
lugol, que envolve a utilização de iodeto de potássio e iodo e a vanilina sulfúrica, que envolve a
manipulação de ácido sulfúrico concentrado. De acordo com o anexo XIII da NR15 do MTE,
foi constatada exposição a risco químico em grau médio pela manipulação de ácido sulfúrico

Fazem jus: docentes, técnicos de laboratório e biólogos, desde que atuem em período igual ou
superior a 50% da jornada de trabalho em atividades com exposição a condições insalubres,
conforme preconizado pela IN 15/2022

Laudo

Base Legal 01 - LEI nº 8112 de 11/12/1990

01 - LEI nº 8270 de 17/12/1991

04 - PORTARIA nº 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR nº 15 de 08/06/1978

05 - INSTRUCAO NORMATIVA nº 15 de 16/03/2022

Tipo de laudo Ambiente, Atividade

Descrição técnica Nos laboratórios descritos neste laudo, são realizadas atividades por docentes (e, quando
disponíveis na força de trabalho, técnicos, auxiliares de laboratório e biólogos) que
implicam contato com animais de laboratório e materiais contaminados com agentes
biológicos e/ou agentes químicos especificados no anexo 13 da NR 15 do MTE, cuja
avaliação qualitativa enseja caracterização de insalubridade em grau médio, de acordo com
a legislação específica vigente (desde que as atividades sejam desempenhadas de modo
habitual e permanente, conforme definição prevista na IN 15/2022)



Quais Atividades Docentes em atividades práticas e de pesquisa, técnico e assistente de laboratório e biólogo.

Cargos

Grupo Cargo Cargo

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR-SUBSTITUTO

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR -VISITANTE

CARREIRA DE
MAGISTERIO
SUPERIOR

PROFESSOR MAGISTERIO SUPERIOR-TEMPORARIO

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

BIOLOGO

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

ASSISTENTE DE LABORATORIO

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

TECNICO DE LABORATORIO AREA

Avaliação Ambiental

Risco Motivos de risco Método(s) Instrumento de medição Tempo de
exposiçãoDescrição Tolerâncias Descrição Valores Especific.

BIOLOGICO BACTERIA,
FUNGO,
VIRUS

Qualitativo Habitual

Observações: Inciso II do Art. 9º da ON SEGRT nº 4 de 14 de fevereiro 2017.

Outras
Informações

QUIMICO AGENTES
QUIMICOS

Qualitativo Habitual

Observações: Inciso II do Art. 9º da ON SEGRT nº 4 de 14 de fevereiro 2017.

Outras
Informações

manipulação de ácido sulfúrico

Medidas Corretivas

Medidas Corretivas Adotar medidas gerais de proteção com base nas recomendações da ANVISA e
Ministério do Trabalho
Adotar programa de monitoramento e controle de riscos ambientais
Manter controle sobre armazenamento de máquinas, equipamentos, produtos,
matérias-primas, insumos etc em lugares adequados.
Não trabalhar com animais ou manipular material biológico humano quando houver
feridas nos membros superiores, rosto, ou qualquer outra área do corpo exposta
Utilizar os EPIs adequados às práticas realizadas nos laboratórios (luvas de nitrila,
óculos de proteção e/ou máscaras específicas para o tipo de procedimento)
Fazer uso adequado das capelas de exaustão

Resultado

Existe exposição a fatores de risco? Sim

Observação

A exposição é indenizável? Sim

Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

INSALUBRIDADE - MEDIO



Data da avaliação: 06 de Dezembro de 2023
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JULIANA ZANARDI SIMOES

MEDICINA DO TRABALHO
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JULIA DEMONTE BOHRER FERRAZ

MEDICINA DO TRABALHO


